
Arinos admite referendo 
adequado para legitimar 
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— A realização de um refe­
rendo popular é uma possibili­
dade extremamente atraente 
para a Constituinte. Acho que, 
no Brasil, a Constituição será 
batizada com o referendo. 

A proposta foi defendida on­
tem pelo jurista Afonso Arinos 
de Melo Franco — presidente 
da Comissão Pré-Constituintè 
— durante o debate sobre o te­
ma, que norteou o 36? Encontro 
de Lideres e Pessoas com Po-
drer Decisório, promovido pela 
Arquidiocese do Rio no Centro 
de Estudos e Formação do Su­
maré. 

Depois de classificar o deba­
te de ontem como "muito fe­
cundo, pois reuniu represen­
tantes dos diversos setores da 
sociedade que caminham para 
a convergência de soluções co­
muns moderadas", Afonso Ari­
nos esclareceu a "verdadeira 
função" da comissão. 

— Assim como considero que 
o voto do analfabeto alarga as 
bases populares de representa­
ção politica, aceito o referendo 
como um instrumento oportuno 
para a Nação. Aproveito para 
esclarecer que a comissão que 
presido não pretende embara­
çar a ação da Constituinte, mas 
sim criar subsídios para a sua 
elaboração. Não pretendemos , 
dominar a Constituinte. Esta­
mos reunidos para servir ao, 
Executivo. Amanhã terei um 

encontro com o PgesMnt» Jo­
sé Sarjjey, noHÒtel (Horto, pa­
ra discutir asítujiçfvem que 
se encontra a' cómfsáío — in­
formou. 

Do encontro de ontem — cujo 
tema em debate foi "o que a 
nação espera da Constituinte" 
—, participaram cerca de 90 
pessoas. 

Os participantes do encontro, 
que durou das 9 às 18 horas, fo­
ram divididos em grupos de 
quatro, para analisar ques­
tões: a candidatura avulsa pa­
ra a Constituinte; d, Congresso 
com poderes constituintes ou 
uma Constituinte exclusiva­
mente dedicada à;elaboração 
constitucional; regulamenta­
ção adequada dos meios de co­
municação para ajfajrantia da 
participação da sociedade na 
eleição e nos .trabalhos da 
Constituinte; é indicação de 
cinco temas constituintes prio­
ritários. 

No relatório final dos grupos, 
emergiram estes'temas, apre­
sentados em plenário e debati­
dos pelos participantes: demo­
cratização da Justiça e do tra­
balho; reforma agrária; forta­
lecimento do Legislativo e das 
liberdades individuais; garan­
tia dó direito de greve e de sin­
dicatos livres; reforma tribu­
tária; municipalização do 
Pais, com mandato mais cur­
tos, entre outras. 

Para Dom Eugênio, importante é o 
'alicerce da fundamentação moral' 

Ao encerrar ontem o 36." En* 
contro de Líderes e Pessoas 
com Poder Decisório, o Car­
deal Eugênio Sales disse que é 
preciso ter confiança no futuro 
da Nação, destacando que a 
transformação do Pais com a 
Carta Magna só será possível 
com "o alicerce sólido da fun­
damentação moral". 

— O Brasil é um País com sé­
rios problemas de injustiça so­
cial — anteontem mesmo ma­

taram um padre q«rdefendia 
posseiros em Rondônia —, mas 
é uma Nação viável, que preci­
sa de confiança no futuro para 
que possa ser construída. Pre­
cisamos corrigir «s falhas de 
ontem e participar da constru-

(ção do Brasil, hoje, com toda a 
' fundamentação «oral necessá­
ria para tal tarefa. Sem con­
fiança no futuro não adianta 
trabalhar neffiilutar — assina­
lou 
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